
Campo Novo receberá a próxima 
etapa da ‘Escola de Confinamento’

Serão três dias intensos sobre produção de animais confinados

>> Rogério Sousa
Assessoria

>Rural08 Diário da Serra

A Associação Na-
cional dos Confina-
dores de gado (Asso-
con), com a Escola de 
Confinamento, segue 
capacitando colabora-
dores de fazendas em 
diversos municípios. A 
próxima etapa será em 
Campo Novo do Pare-
cis de 23 a 25 de abril, 
no Hotel Marion. Se-
rão três dias intensos 
sobre produção de ani-
mais confinados, abor-
dando diversos assun-
tos de grande impacto 

na rentabilidade desse 
sistema de terminação.

No dia 23 de abril, 
a Phibro se responsa-
bilizará em apresentar 
uma aula sobre “Produ-
ção de animais em pas-
tagem e as Tecnologias 
que Aumentam a Pro-
dutividade”. Em segui-
da “Práticas de Manejo 
Racional” com a Allflex 
e “Nutrição de Bovinos 
de Corte em Confina-
mento” com a Tortuga 
DSM. O evento será das 
8h às 18h.

No dia 24 de abril, 
aula sobre “Gestão Sa-
nitária para Maximizar 
os Resultados do Con-

finamento” com a Zoe-
tis e “Tecnologias de 
Produção Aplicadas no 
Confinamento” com a 
Elanco.

Dia 25 de abril a 
Novanis apresentará 
“Como Maximizar o 
Lucro do Confinamen-
to”.No final das apre-
sentações, os partici-
pantes seguirão para 
uma visita técnica no 
confinamento da MFG 
Agropecuária (Grupo 
Marfrig).

Essa edição de Cam-
po Novo do Parecis tem 
patrocínio da Elanco, 
Tortuga DSM, Zoetis, 
Lallemand, Taura Bra-

sil, Novanis, GHF Agro-
negócios, Kontentor, 
Allflex e Phibro. Além 
do apoio em divulgação 
da Scot Consultoria, 
IEPEC, Aprova, Acri-
mat, Agron, Sindicato 
Rural de Campo Novo 
do Parecis, Faeg e Asso-
ciação dos Produtores 
do Xingu.

A duas primeiras eta-
pas do circuito foram 
realizadas em Goiânia 
e Água Boa com mais 
de 170 participantes. 
Além de Campo Novo 
do Parecis, serão rea-
lizadas as etapas de 
Ji-Paraná - RO e Reden-
ção  - PA.

Coco do babaçu gera renda 
para famílias do Araguaia

As produtoras ru-
rais e quebradeiras 
de coco de babaçu da 
comunidade 12 de Ju-
nho, do município de 
Luciara, visitaram a 
comunidade Patuska, 
no Assentamento Ru-
ral Xavantinho, no 
município de São Fé-
lix do Araguaia, para 
conhecer as formas de 
processamento e extra-
ção do coco do babaçu 
e pequi. A palmeira do 
babaçu, planta nativa 
do cerrado é uma fon-
te alternativa de renda 
e sustento de algumas 
famílias no estado.

A integração en-
tre os municípios tem 
objetivo de trocar in-
formações e ampliar 
a produção de carvão 
vegetal. A produtora 
rural, Maria Pereira 
da Silva, recebeu as 
quebradeiras de coco e 
informou sobre o pro-
cessamento do carvão 
no tambor de 200 li-
tros e outros produtos 
extraídos da palmeira, 
tais como, óleo, fa-
bricação de bolacha, 
bolo, artigos fitoterá-
picos com a utilização 

do mesocarpo do baba-
çu e também do pequi 
na produção de óleos, 
conservas, polpa e 
outros. Na proprieda-
de é comercializada a 
farinha do mesocarpo 
mais conhecida como 
pó do babaçu. É uma 
substância considera-
da rica em fibras, ami-
do e sais minerais. Um 
pote de 200 gramas é 
vendido por R$ 15.

Maria Silva lem-
brou também das difi-
culdades na comercia-
lização, a licença para 
trabalhar com o carvão 
vegetal e aceitação dos 
consumidores. 

O engenheiro agrô-
nomo da Empaer, 
Eduardo Pereira Dary, 
destaca que as que-
bradeiras de coco de 
Luciara, com orienta-
ção para extração do 
óleo não jogam mais 
as cascas do coco e fa-
zem o carvão vegetal. 
Segundo Eduardo, a 
intenção é vender um 
saco de três quilos de 
carvão por R$ 10,00, 
no mercado local. 
“Esperamos que o ex-
trativismo aumente a 
qualidade de vida des-
sas famílias”, enfatiza 
Eduardo. 
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